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RESUMO 
O tabagismo é um grande fator de risco e a principal causa de morte evitável. 
Evidências epidemiológicas sugerem uma relação de causalidade entre o 
tabagismo e cerca de 50 doenças, o que está associado ao aparecimento precoce 
de doenças cardiovasculares, doenças respiratórias, alguns tipos de cânceres, 
acidente vascular cerebral e aumento da mortalidade. Diante disso, a promoção de 
informações sobre importância da cessação tabágica é uma abordagem que 
permitirá a reflexão e mudanças de atitude, buscando reduzir a mortalidade por 
doenças associadas. Atualmente as redes sociais se tornaram um meio instantâneo 
e eficiente de propagação de informações. Assim, objetivou-se levar informações 
através das redes sociais sobre os malefícios do uso do cigarro, tanto para os 
tabagistas quanto para a população que os cerca, além de divulgar informações do 
tabagismo no Brasil e no mundo de forma clara e confiável sobre os temas 
relacionadas, baseando-se em literatura cientifica de qualidade e exposição do 
trabalho para promoção da cessação do tabagismo. As atividades foram realizadas 
de maneira remota no período pandêmico, através de postagens e vídeos 
informativos relacionados ao tabagismo, riscos à saúde e benefícios da cessação 
realizadas via Instagram, Facebook e site do projeto. As contas alcançadas pela 
página no Instagram foram de 412 pessoas (437 seguidores), com cidades 
envolvidas: Jacarezinho 53,8%, Presidente Prudente 15,3%, Guapirama 7,6% e 
Assaí 7,6%; as faixas etárias atingidas foram de 18 a 24 anos 61,5%, 25 a 34 anos 

30,7% e 35 a 44 anos 7,6%, com prevalêncis de mulheres cerca de 61,5% (38,4% 
homens). Assim, sugere-se que o tabagismo é um grande fator de risco recorrente, 
e que as informações sobre esse tema são de suma importância para a população 
baseada em conteúdo de qualidade e informação de forma instantânea para a 
população, além de expor o trabalho para promoção da cessação do tabagismo. 
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1 INTRODUÇÃO 

O tabagismo é um grande fator de risco e a principal causa de mortalidade 

evitável. Evidências epidemiológicas disponíveis apontam uma relação de 

causalidade entre o tabagismo e cerca de 50 doenças (PINTO et al., 2015), está 

associado ao aparecimento precoce de doenças cardiovasculares, doenças 

respiratórias, alguns tipos de câncer, acidente vascular cerebral e aumento da 

mortalidade (SILVEIRA et al., 2020). Evidencia-se que fumantes tem 8,43 vezes o 

risco de desenvolver câncer de pulmão quando comparados aos que nunca 

fumaram, indicando uma forte correlação com o tabaco (LEE et al., 2012). 

Diante disso, a promoção de informações sobre importância da cessação 

tabágica é a abordagem que permitirá uma reflexão e mudanças de atitude e 

consequentemente buscando reduzir a mortalidade por doenças associadas 

(NUNES; MONTEIRO, 2017). Atualmente as redes sociais se tornaram um meio 

instantâneo e eficiente de propagação de informações, pensando nisso objetivou- 

se levar informações através das redes sociais acerca dos malefícios que a pratica 

tabagista proporciona aos tabagistas e para a população que os cerca, além de 

divulgar informações do tabagismo no Brasil e no mundo, informar de forma clara e 

confiável sobre o tabagismo. 

O Brasil é considerado referência mundial no controle do tabagismo. Ações 

educativas, preventivas, terapêuticas e regulatórias contribuíram nas últimas 

décadas para a redução no hábito de fumar. Contudo, o número de fumantes ainda 

é expressivo e com repercussões significativas no desenvolvimento de agravos à 

saúde, acarretando altos custos sociais e econômicos. Nesse sentido, são 

relevantes ações individuais e coletivas com enfoque em ações educativas de 

informação, no mapeamento, tratamento e prevenção do tabagismo. Tendo em 

vista a importância das ações o projeto buscou trazer informações e informar as 

pessoas sobre o tema. 

 
2 METODOLOGIA 

Devido a situação emergente de pandemia e impossibilidade de realização 

das ações previstas de forma presencial, o projeto precisou ser adaptado. As 



atividades foram realizadas de maneira remota no período pandêmico, através de 

postagens e vídeos informativos relacionados ao tabagismo, riscos à saúde e 

benefícios da cessação realizadas via Instagram, Facebook e site do projeto. 

Os posts eram confeccionados semanalmente pelos alunos da graduação via 

Canva, as referências utilizadas eram artigos baseados em evidencias científicas, 

além de dados do Ministério de Saúde e do Instituto Nacional de Câncer- INCA e as 

publicações disponibilizadas ao público em três vezes na semana. 

A confecção do post era dividida nas seguintes etapas: A primeira etapa era 

caracterizada pela busca de artigos pertinentes ao tema abordado na semana, 

utilizando bases de dados renomadas com publicações de artigos na área da saúde, 

dentre eles Cocharane, PEDro, LILACS, PubMed. Os artigos eram separados por 

títulos, seus resumos eram analisados e posteriormente conforme o conteúdo 

selecionado era confeccionado o post. Na segunda etapa o conteúdo criado 

passava por análise e correção para ser publicado nas redes sociais. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O projeto contou com alunos da graduação, pós-graduação e docentes do 

curso de fisioterapia que atuaram efetivamente na equipe através de material 

informativo de uma forma didática, voltada para a população. A inserção dos 

estudantes contribuiu para o aprendizado sobre a saúde coletiva e sobre a 

importância da prevenção em contextos comunitários além do aprofundamento do 

conhecimento, com relação a aprendizagem de técnicas e métodos científicos 

aplicados na prática da profissão. 

As contas alcançadas pela página no Instagram foram de 412 pessoas, tendo 

437 seguidores, com as principais cidades sendo Jacarezinho 53,8%, Presidente 

Prudente 15,3%, Guapirama 7,6% e Assaí 7,6%, as faixas etárias atingidas foram 

de 18 a 24 anos 61,5%, 25 a 34 anos 30,7% e 35 a 44 anos 7,6%, com maior alcance 

de mulheres cerca de 61,5% e 38,4% de homens. A faixa etária de alcançados pela 

página, mostra que são mais jovens que utilizam as redes sociais e 

consequentemente consumem mais informações relacionadas a saúde, circulante 

nos novos veículos de propagação e compartilhamento. Podemos analisar neste 

trabalho que as mulheres tiveram um maior alcance, (PEREIRA; VARGAS, 2015), 

evidencia-se que no Brasil, a grande maioria da população que busca tratamento 

nos serviços de saúde para cessar o tabagismo é do sexo 



feminino. 

Através das publicações nas redes sociais foi possível que a população 

participasse, recebendo informações científicas de qualidade e confiáveis sobre os 

riscos do tabagismo e os benefícios da cessação tabágica, mesmo no período de 

pandemia. Tais informações se tornaram importantes nesse período, tendo em vista 

que os tabagistas são considerados um dos principais grupos de risco para a 

COVID 19, contribuindo para a conscientização sobre o tema. 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Sugere-se que o tabagismo é um grande fator de risco recorrente, e que as 

informações sobre esse tema são de suma importância para a população, pois além 

de se informar de forma confiável e clara em uma página especifica para esse 

assunto. Ademais, com o projeto foi possível trazer assuntos relevantes e reflexivos 

sobre a importância da cessação tabágica na sociedade atual, baseando-se em 

literatura cientifica de qualidade, além de expor o trabalho para promoção da 

cessação do tabagismo. 
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